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QUESTÃO INQUILINATO 

Governos dóceis 
O problema da habitação está cada vez mais difícil de resolver, porque cada 

.kZ é maior a população nas cidades, principalmente em Lisboa e Porto, as 
ducs capitais do país. 

Não é apenas em Portugal que este facto se verifica. O mal é geral. Em In-
glaterra, França, Alemanha e tantos outros paises, luta-se com dificuldades idên-
ticas. As outras nações tiveram o cuidado de, na impossibilidade de evitá-las, 
pelo menos remedia-las tanto quanto possível. E para que se remediassa o mal 
jos' vários estados burgueses viram-se na necessidade de criar leis violentas con-
ítra os abusos des senhorios. Em França a lei do inquilinato é severa; na Ale-
manha é três vezes mais violenta do que a lei francesa. 

Nós sabemos que as leis sempre podem ser iludidas pelos grandes, pelos 
<jue teem dinheiro. Mas o que convém aqui notar é que esses governos não 
aprovariam leis de tal natureza se os povos, os governados, não apresentassem 
as suas reclamações duma forma enérgica e decisiva. 

Se compararmos o procedimento dos governos estrangeiros, a que aludi-
mos, com os deste país, ttmos que reconhecer que os nossos governantes estão 
tauito mais corrompidos e que as suas espinhas se curvam mais facilmente pe-
dante o primeiro grupo de imbecis endinheirados que o pretenda. O govêrno 
íransacto, elaborando um projecto de lei que em vez de auxiliar o já desgra-
çado inquilino, ainda mais o virá a prejudicar depois de aprovado, demonstrou 
toem quanto de verdade encerram as nossas palavras. E, que se registe êste caso 
importante: tam confiados estão os senhorios na aprovação do referido pro-
gecto que já começaram a pôr em execução as injustiças que a futura (?) lei lhes 
{permitirá. 

Parece que obedecendo a um mot d'ordre, os proprietários estão exigindo 
aumentos de rends, que a lei ainda em vigor lhes não permite e que a bolsa de 
rçuem trabalha honradamente não suporta. 

u . Estamos absolutamente convencidos de que se os inquilinos, todos os inqui-
linos, nao realizarem um movimento de enérgico protesto, movimento que vá 
ate onde for preciso, até que os senhorios se convençam de que teem de entrar 
í113 razão, dentro de pouco tempo não haverá féria nem ordenado que resistam 
ao preço exorbitante das casas de moradia, e a legião dos que dormem aí pe-
íos cantos, sem eira nem beira, aumentará terrificantemente. 
_ Um dos males para o qual não há lei, nem interessados que se mexam e 
»ratem do assunto, e o dos quartos e partes de casa. Pode afirmar-se afoita-
mente que a maioria desses indivíduos pouco escrupulosos que arrendam quar-
ítos faz o que entende. Despede, aumenta, vexa, insulta e os governos, 
sempre apressados em inventar leis coercitivas para os que nada possuem, não 
weem, não querem ver as infâmias que esses indivíduos veem praticando, dia a 
toia, impunemente. Mas as leis fazem-nas os povos. Se as vítimas se unissem e 
fizessem soar bem alto o brado de justiça; se não se acobardassem ante uma mi-
noria—porque afinal é um punhado de ricos malfeitores que está asfixiando 
«ma populaçao inteira-estamos convencidos de que metade dessas injustiças 
toão se praticariam. 
_ Por sua vez os governos, que não permitem ao povo que trate como entende 
idas suas questões, também não ouvem os protestos, tam entretidos se encontram 
lios jogos malabares da política—do sai tu para eu entrar. 

Sendo o mal originado, na sua maior parte, na falta de habitações, não cui-
ídaram os governos de atacar êsse mal pela raiz, ou quási pela raiz, porque para 
eliminar todos os defeitos desta questão seria necessário eliminar também a 
propriedade privada, e não há govêrno burguês, pela simples razão de ser bur-
guês, que se abalançasse a tal. Porém, nós, que ainda não podemos neste an<ms-
Sioso momento realizar a nossa Revolução emancipadora, temos o direito de 
«xigir que pelo menos se interessem os govérnantes^por esta questão primor-
dial. E sera tanto maior o seu interêsse pelas nossas questões quanto maior fôr 
ta nossa energia. Os governos só marcham pela ameaça. E se fôr preciso, amea-
!$arem os. 

Oxalá não seja necessário usar dos meios extremos, e estamos convencidos 
tde que nao sera, porquanto a justiça da nossa causa é tam flagrante que só não 
t» verão os que forem cegos, absolutamente cegos. 

Se é, pois, na falta de habitações que reside o ma!, iporque não tratam os 
(governos de ataca-lo precisamente nesse ponto? 

• 0 s . alemães, êsses selvagens sanguinários, que os aliados (e Portugal tam-
pem e aliado) querem castigar, mostram-se muito mais civilizados nesta ques-
t ão . A sua lei do inquilinato é um ataque cerrado à falta de habitações; não 
«e permite um palácio deshabitado, e o rico que possui uma ou duas vivendas 
tem que contentar-se com uma apenas, porque uma tem de lhe chegar, para 
ceder, a requisição do govêrno, as outras aos que precisam morar, aos que ne-
cessitam dum abrigo. E' uma lei que chega quási a atacar a propriedade pri-
vada. O senhorio delinqüente não poderá dispor da sua propriedade; tem de 
ícede-Ia por utilidade publica, contentar-se-há em receber a renda que as auto-
ridades, um pouco mais honestas do que as nossas, estipulam. Não escapam os 
palacios nem as cocheiras. Tudo onde, salvaguardadas as medidas higiénicas 
i(eles cuidam bastante da higiene do lar) possa receber um leito, alojar um re-
tsumido mobiliário e acolher uma família, é posto ao serviço do povo, por pre-
*ços tanto quanto possível moderados. 

Não pretendemos nós aqui ensinar os governantes a fazer leis. Desejamos 
.apenas elucidar, e comparar as melhores intenções do govêrno burguês alemão 
leom as aimadilhas hipócritas que constituem as lejs dos governantes portu-
gueses. 

• . A lei alemã não tem portas falsas. Não queremos dizer com isto que ela não 
seja iludida. Porém, se tal facto se dá a culpa não é da lei, mas sim dos moldes 
.em que as sociedades capitalistas-como a germânica,.como a portuguesa —es-
>tão vasadas. 

Para melhor elucidação dos governantes e dos.governados, publicaremos 
.brevemente algumas das principais disposições da lei .do inquilinato alemã e en-
Oão verão os governos cá da terra o que <S a selvajaria germânica-.. 

Que não fiquem, porém, os inquilinos fumando o seu cigarro regalada-
mente ao canto da lareira, à espera que os governantes portugueses.aprovem 
iiima lei ^ copiada do figurino alemão. Mesmo qua tal acontecesse,.que.uina lei 
idessas fôsse por cá adoptada, continuariam oa-senhorios-a fazer a rjue lhes 
taprouve3se, desde que as suas vítimas não se uniasetae não. mcstxassam a sua 
'disposição em fazer respeitar os seus incontestáveis direitos. 

Os inquilinos que não durmam! 

A m i g o s , a m i g o s . -

C A R T A D E B A R C E L O N A 

ôs «desconhecidos» são polícias 
- e guardas civis disfarçados 

Prosseguem, cada vez"com mais fú-jEm Espanha não há hoje senão um po-
ria, os assassinatos dos operários. Rea-1 dei: o da reacção, o do capitalismo. E 
lizam-sa estes com a mais completa im-jo proletário que intenta fazer valer cs 
punidade, sendo seu organizador o ge-|seus direitos é vilmente assassinado por 
neral que rege os destinos de- Barcelo-laqueies queêle mantém, com o seu tra-
na, a quem o govêrno de Madrid con-| balhOj na maig; absoluta jjreguiça. O 
cedeu carta branca para êle pôr fim à{ bandido Anido e seu sequaz Arlegui vão 
«rida dos Sindicatos operários. | conseguir em Barcelona uma paz pare-

Há dias foi morto com dois tiros olcida com a que conseguiu o general tza-
fabricante Pareto, da arte têxtil e, por 
êsse motivo, houve, no dia seguinte, 
ouatro operários feridos gravemente. 
Ontem também foi assassinado o tra-
balhador Andrés Valls, às três horas da 
tarde, num café. A's seis e quinse mi-
nutos, à saída do trabalho, foi agredido 
por uns desconhecidos um grupo de 
operários, morrendo um deles, Ramon 
Claveria, e ficando gravemente feridos 
Francisco Domingo e Emílio Cervantes, 
ittais tarde deu-se outra agressão, re-
sultando ficar morto Miguel Tresseras. 
Todos estes operários pertenciam ao 
Sindicato Único. 

Os desconhecidos são polícias e guar-
das civis disfarçados. A Patronal pro-
»oca, por ineio dos seus agentes, aten-
tados para justificar a repressão e logo 
i autoridade se encarrega do resto. 

Isto é ignominioso, mas é verdadeiro. 

rista em Varsóvia: quando tiver morto 
todos os habitantes e destruído a cida-
de. 

Os companheiros portugueses elevem 
solidarizar-se connosco no protesto con-
tra tam criminosos actos. Além do boi-
cot, proponho à Confederação Geral do 
Trabalho que organize uma manifesta-
ção, um desfile de todo o proletariado 
de Lisboa ante a embaixada espanhola 
nessa capital portuguesa, para tornar 
patente a sua indignação e protesto con-
tra tam vandálicos acontecimentos. 

Se o proletariado internacional não 
se solidariza connosco, triunfará a bur-
guesia espanhola e os seus procedimen-
to e fôrça far-se hão sentir no mundo, 
coroando^assím a união de que hoje se 
ufanam e que, na verdade, é mais real 
do que a dos trabalhadores. 

CHISPAZOS. 

• . . mas negócios aparte. OS caminhos 
de ferro do Estado, na Norte América, 
puzeram a concurso o fornecimento de 
10.000 rodas de vagom. Apresentaram-
-se concorrentes nacionais e concorrentes 
estrangeiros. Pois vão a examinar as 
propostas e reconhece-se que a mais 
vantajosa de tôdas era a da Alemanha. 
Não se julgue que se tratava de qual-
quer insignificante diferença que altas 
razões patrióticas podiam desprezar. 
Não senhor. A Alemanha fornece as 
10.000 rodas por metade do preço apre-
sentado pelo mais barateiro dos outros 
concorrentes. Os Estados Unidos resol-
vem aceitar a proposta alemã, deitando 
ao cesto as outras quinze. Quando se 
vêem em jôgo interêsses materiais, 
atentar no recuado plano*a que se re-
legam os altos interêsses patrióticos. 
Isto depois de ter-se verificado que não 
pagará a Alemanha as chorudas inde-
mnizações que lhe reclamaram. 

D i n h e i r o f o r t e 

Ö P l f l D f f S M U L H E R E S 

Internacional Comunista 
d i r i g e u m m a n i f e s t o à s m u l h e r e s d e t o d o o m u n d o 

O dinheiro português em relação ao 
do Brasil é considerado forte. Duma 
fôrça espantosa. A fortaleza tem-lhe 
ido aumentando com a idade, que é 
um gôsto vêr tamanha medrança. O 
dinheiro português está hoje atlético. 
Um escudo do nosso país vale actual-
mente três carapaus, desde que estes 
não tenham passado da infância, quan-
do não já o preço é outro. E' ver e 
admirar a fôrça do nosso dinheiro. 
Mil-réis do Brasil não sabemos para 
quantos carapaus darão. O que sabe-
mos é que essa unidade monetária não 
corresponde a mais de setenta e tal 
centavos portugueses. E' aqui que a 
fraquesa da moeda brazileira se pa-
tentea. Eles, os brasileiros, não conse-
guem com mil réis da sua nação obter 
mais que setecentos ou oitocentos réis 
de Portngal. No último grau de deca-
dência, aquela nação brasileira... 

U m a p e n s ã o 

Foi aprovada no Parlamento uma 
pensão anual de dois contos e quatro-
centos mil réis para a família do dr. Pe-
dro de Matos, há tempos morto a tiro. 
A morte do dr. Pedro de Matos foi 
um incidente, aliás já meio olvidado, 
das lutas sociais. O govêrno apressa-se 
a acautelar a situação económica da-
quelas pessoas para quem o assassina-
do era o amparo Fste procedimento, 
dum cunho visivelmente" humanitário^ 
seria totalmente admissível se não hou-
vesse uma circunstância a reprová-lo. 
E' a de se não ter nunca adoptado pro-
cedimento idêntico em relação à famí-
lia daqueles trabalhadores que o des-
mando selvático dum soldado vitimou. 
Em Gaia, em Setúbal, no Algarve, em 
muitas outras partes, teem sido assas-
sinado operários, chefes de família que, 
na mor parte dos casos, nem vistos nem 
achados eram nos movimentos grevis-
tas que serviram de pretexto e desculpa 
às ferozes bestialidades da tropa. Pois 
não há memória ae ter alguma vez o 
parlamento procurado salvaguardar da 
miséria aquelas famílias inocentes que 
ficaram privadas de arrimo por lhes te-
rem morto o chefe, inocente êle tam-
bém. iComo se justifica pois esta exce-
pção em benefício da família do dr. Pe-
dro de Matos? O humanitarismo está 
bem. Mas quando êle se exerce com 
tam revoltante parcialidade constitui-
uma provocação à consciência "dos 
amantes da justiça. 

A FAVOR DE «A BATALHA» 

promovido psr u m a comissão de 
antigos do órgão operário 

Como temos dito, é no dia 18 dêste 
mês que se realizará a grandiosa festa 
promovida por uma comissão de dedi-
cados amigos, a favor de A Batalha. 

O espectáculo promete ser grandio-
so, porquanto a referida comissão^está 
tratando do assunto com entusiasmo e 
a empresa do teatro Gimnásio, or.de 
terá lugar a festa, tem mostrado gran-
de interêsse e boa vontade em contri-
buir para o seu êxito. 

Já na administração da ̂ Batalha fo-
ram muito procurados os bilhetes, q 
brevemente a comissão porá à ven 
para o público. Também já a mesma 
comissão, por intermédio de A Bata-
lha, preveniu os sindicatos de que po 
derão fazer as suas requisições até ao 
dia 8. 

Os preços são os seguintes: Frisas, 
15$00 e 125S60; camarotes, de l.a , 16520 
e 15SOO; de 2.a, 15$00, 12$60 e 11540; 
de 3.a, 7.580; fauteuils de orquestra, 
4Í>30; centrais, 3$70; fauteuils, 3$10; 
fauteuils suplementares, 3$10; cadeiras, 
1$90. Balcão (frente), 1$45; balcão nu-
merado, $75. Promenoir, $70. 

E M A L M A D A 

Espera-se o açúcar! 
E a Câmara n ã o a ta n e m desa ta 

Há cinco meses que não aparecia em 
Almada açúcar escuro, ao preço da 
tabela. Nessa ocasião o actual presiden-
te da comissão executiva da Câmara 
gritava contra a comissão transacta. 

Agora, sabe-se de fonte segura que 
há nove dias que se encontra em poder 
da presente comissão executiva o açú-
car, que devia ter distribuído imedia-
tamente. 

E o presidente, que gritava noutro 
tempo, cala-se. 

Segundo nos consta, a comissão vai 
servir primeiramente os amigos e afi-
lhados e quando não houver senão os 
sobejos destiná-los há ao público 

Amoral idade! . , , 

Informa -nos a Rosta que o secreta-

riado da Internacional Comunista de 

Moscóvia dirigiu aos operários e ope-

rárias de todos os países o manifesto 

seguinte: 

«Camaradas! Operários e operárias!! 

Proletários de todos os países! 

A data histórica de 8 de Março, o 
aia das mulheres, aproxima-se. E' o 
dia, durante o qual os verdadeiros co-
munistas de todos os países e a Inter-
nacional Comunista mostrarão como é 
grande o número de operárias, que, 
com tôda a sua consciência, opõem ao 
mundo burguês e capitalista a ditadura 
do proletariado triunfante. 

O dia internacional das mulheres 
srrá a demonstração da solidariedade 
das operárias de todos os países que 
aceitam o mot d'ordre da acção revolu 
cionária comunista. O dia internacional 
das mulheres tem por fim mostrar 
claramente às grandes massas de ope-
rárias que só o partido comunista re-
presenta os seus interêsses, que só a 
ditadura do proletariado poderá mere-
cer a simpatia das mães e" esposas 
vítimas da miséria, da falta de trabalho, 
da crise de habitações, da falta de cui-
dados para seus filhos. Os sofrimentos 
das operárias ultrapassam, nos estados 
capitalistas, durante êstes últimos anos, 
todas as medidas. A mortalidade infan-
til cresce, a prostituição e as doenças 
desmoralizam a população, arruinam-
-lhe a saúde física e moral. A falta de 
trabalho toma proporções tais que torna 
evidente que o capitalismo jamais po-
derá _ regular a produção e as forças 
económicas, no interêsse geral. Os so-
frimentos das populações pobres atin-
giram o seu limite. Não haverá liber-
dade, nem saúde enquanto a burguesia 
detiver o poder. 

«O fim principal do nosso dia inter-
nacional da mulher é uma afirmação de 
solidariedade entre tôdas as operárias [ditadura! 
de todos os países. A 8 de Março orga-'nista!» 

nizai manifestações imponentes! Clamai 
pelas ruas: «Abaixo o capitalismo! Abai-
xo o domínio burguês! Viva a ditadura 
do proletariado! Visto que os nossos 
irmãos na Rússia fazem sacrifícios ine-
narráveis pela causa comunista, nós 
também, operárias de todos os países, 
estamos prontas a mostrar, pela nossa 
pública adesão ao partido comunista, 
que estamos igualmente prontas para a 
luta pela emancipação do proletariado, 
pela nossa própria emancipação para 
felicidade e futuro dos nossos filhos!» 
Tal deve ser o mot d'ordre no dia S de 
Março. E' assim que no dia internacio-
nal da mulher se devem retinir as ope-
rárias de todos os países, prontas para 
a acçao, para a nova sociedade. 

Até à presente data só o proletariado 
feminino do ocidente tem tomado par-
te no dia internacional da mulher, é 
chegado o momento dos povos orien-
tais, cuja consciência de classe desper-
tou pelo exemplo da revolução russa, 
entrarem no combate comum. 

As operárias do Oriente realizarão 
no dia 1 de Abril o seu primeiro con-
gresso, na Rússia Sovietísta. O dia 8 
de Março será para estas derradeiras 
escravas o dia de revolta contra a ile-
alidade e exploração, e da libertação 

pelo comunismo. 
Mulheres da classe operária: ao com-

bate contra a miséria e a escravidão! 
Eis o nosso grito, que deve ser ouvido 
de Oriente a Ocidente. Como um apê-
lo às armas, êle deve excitar o coração 
das mulheres de acção, deve reforçar 
as fileiras comunistas e aproximar o 
último momento do capitalismo. Pela 
ditadura do proletariado, pelo comu-
nismo, para a completa emancipação 
da mulher! 

Viva a economia comunista organi-
zada! Viva o trabalho produtivo pelo 
interêsse geral! Viva o combate solidá-
rio das operárias e dos operários de to-
dos os países contra o capitalismo 
mundial, pela conquista do poder pela 

Viva a Internacional Comu-

Os livros c os autores 

Ainda o aniversario 
de Çatalha 

Continua A Batalha a ser muito fe-
licitada pela passagem do seu segundo 
aniversário, tanto pelo proletariado, 
como pela im :rensà operária do'pais. 

Escusado será repetir a tôdos os que 
nos enviam as felicitações que bastante 
nos teem sensibilizado essas sinceras 
manifestações de aprêço. 

Saudações da imprensa operár ia 

No seu último número, o nosso pre-
sado colega O Eco Telegrafo-Postal 
dirige-nos as palavras de simpatia que 
a seguir transcrevemos 

Passou no dia 23 do p. p. o segindo 
aniversário dêste destemido baluarte. 

Dois anos de trabalhos e dedicações ex-
pendidas era pról da ciasse trabalhadora 
tendo de lutar com obstáculos de tôda £ 
ordetn, sobretudo com os que derivam da 
rotina e da moral, para se desempenhar 
cabalmente da sua missão, mostram bem 
claramente o esforço ciclópico dos cama-
radas que estão à sua frente. 

E, não ob3tante, desde o seu apareci-
mento até hoje, as dificuldades para a im-
prensa serem cada vez piores, a Batalha 
ainda se não afastou um Sápice sequer des-
sa linha indefectivel que a si própria tra-
çou na defesri não só dos trabalhadore, 
mas especialmente da sua causa de rege-
neração e moralidade. 

Por isso ela se tornou credora da nossa 
estima e os seus componentes, nossos ca-
maradas e amigos, merecedores da nossa 
ma s elevada consideração. 

A todos, pois, abraçamos num amplexo 
fraternal, fazendo votos palas suas pros-
peridades e que oontinue trilhando o mes-
mo caminho que tem trilhado até aqui. 

O Sindicato Único Metalúrgico do 
Pôrto enviou-nos a carta que segue: 

Camaradas.—Encarrega-me a Comissão, 
Ad . mjstrativa do Sindicato (Jnico Metalúr-
gico do Pôrto de levar ao vosso conheci-
mento que loi exarado no acto um voto de 
saiidação pela passager* para o 5.° ano de 
publicação dSsse intemerato campeão na 
imprensa, que é o noasc, órgão A Batalha-
Fazemos ardentes votos pela sua prosperi-
dade para que melhor possa continuar a 
sua utilíssima missão eèi prol da nossa or-
ganização e da omanipação integral dos 
trabalhadores.—A. Rodrigues dos Santos. 

Também a Comissão Escolar do Sin-
dicato Único da Construção Civil de 
Lisboa nos expressa a3sim o seu júbilo: 

E-;ta comissão em suj reunião, resolveu 
3uudar o nosso órçiao A Batalha pela pas-
sagem do seu 2.° aniv-.rsário, fazendo os 
riais sinceros a ardentes Votos para que 
continui lutando em d^esa dos oprimidos. 
O secretário • —Abílio Correa dè Sousa. 

De Vila do Conde recebemos a se-
guinte e entusiástica carta: 

Caro amigo redactjr.—E' do meu espi-
rito revolucionário o enebriado pela fra-
gãncia sublime que tem exalado da encan 
tadora fiôr — A Batalha—que partem as 
mais vivas e fraternais saudações para ela 
e todos esses, meus mui admirados, cama-
radas colaboradores, ne^ía data do seu 2," 
aniversário. 

Mas é do meu coração,—captivado por 
tam gentil e encantadora flôr.-que sae os 
mais ardentes votos de regosno, pela feliz 
continuação dèsse sublime perfume que ela 
tem exalado, e que tanto tem consolado os 
oprimidos e tiranizados, vitimas da imper-
feição teste sistema politico, económico e 
social, que todos os corações e almas bem 
formados combatem, esforçando-se e oacri-
ficando-se pala realização doutro mais per-
feito e belo, onde possam brilhar, em todo 
o seu esplendor, duma vez para sempre: o 
Direito, a Justiça e a Verdade, por serem 
estas trfis essências o Esplendor da vida 
humana! Abraça todos os camaradas da re-
dacção este Vosso e d-i causa—Manuel 
Candido Machado. 

O nosso correspondente de Ponte do 
Lima, em seu nome e do operariado 
local, saúda A Batalha nestes termos: 

Meu caro amigo Alexandre Vieira: — 
Ao constatar o 2.° Aniversário da nossa que-
rida Batalha é com júbilo que em meu no-
me e de todo o operariado local venho 
transmitir as minhas feli^tações ao amigo 
redactor e a todos quanto dentro dessas 
oficinas trabalham, pela comemoração de 
dois anos de existência de um paladino da 
Verdade e da justiça defensor intemerato 
das classes oprimidas. 

Desejando-lhe muito» ínos de vida, en-
Vramos-lhe os nossos sinceros e ardentes 
votos. Em meu nome e de todo o opera-
slaio-Gonçalo Ferreira. 

El Vîana-do-Casîelo 
O comissário de polícia e a ins-

trução 

Referimo-nos ontem á atitude das 
autoridades de Viana-do-Castelo sobre 
a apreensão de livros escolares e encer-
ramento do Centro Comunista daquela 
cidade, segundo um telegrama que dali 
recebemos. 

Comunicações que dali nos enviaram, 
melhor nos elucidam do que se passou. 
O reaccionarismo local algo vinha pre-
parando na sombra contra aquela or-
ganização; não só junto da autoridade 
superior do distrito como das criaturas 
que desinteressadamente tomaram o 
encargo de leccionar diversas disciplinas 
aos sócios do Centro, que tinha a fun-
cionar aulas de primeiras letras, por-
tuguês, francês, inglês, literatura, sciên-
cias naturais, etc. 

O trabalho dos reaccionários produ-
ziu os seus efeitos, e assim, na quarta-
feira, pelas 22 horas, encontrando-se 
na sede quatro operários que estuda-
vam, entraram o comissário de polícia 
e o respectivo chefe, que, após uma 
simples troca de palavras, convidaram-
nos a retirar-se, apreendendo os livros 
escolares e a chave. 

O sr. comissário de policia não quer, 
decerto, que os operários se instruam, 
quando, afinal, no tempo da propa-
ganda republicana se proclamava a ne-
cessidade de difundir a instrução por 
todos os cantos.do país, devido à gran-
de percentagem de analfabetos. Porém, 
o sr. comissário, que provávelmente 
desconhece essa propaganda porque 
não lhe agradaria ou então não quer a 
ilustração do povo, influenciado por 
criaturas muito tementes, deu-lhe para 
encerrar um centro onde se ministrava 
a instrução. 

E a prova de que outra coisa não é, 
basta conhecer as pessoas que de boa 
vontade se ofereceram para leccionar, 
e que são: o sr. Júlio de Lemos, escri-
tor e secretário da câmara municipal e 
do Instituto Histórico do Minho, que 
ainda há dias ali reaiizou uma confe-
rência muito apreciada; o sr. Júlio da 
Mota, secretário da administração do 
concelho, e o sr. António Miranda, 
funcionério público. Estas criaturas 
não podem ser suspeitas ao sr. comis-
sário, a não ser que os reaccionários o 
envenenassem de forma a duvidar 
delas. 

E' o ódio à instrução dos proletá-
rios que se manifesta claramente. Que-
rem o povo sempre estúpido e para 
isso negam-se afirmações passadas. 

Cremos que a arbitrariedade não se 
manterá, devendo o comissário de po-
lícia repará-la para bem da instrução e 
ilustração do povo. 

Uma comissão de operários daque-
la cidade foi entender-se com o gover-
nador civil, não sabendo ainda nós o 
que se terá passado. 

O Sindicato dos Operários Alfaiates 
de Lisboa, na sua última assemblea ge-
ral, votou a seguinte saüdação: 

Tendo passado era 23 de Fevereiro o 2.» 
aniversário de A Batalha, o sindicato dos 
operários alfaiates, reunido em assemblea 
geral, resolve saudar o órgão da C. G- T . , 
fazendo votos para que siga trilhando o ca-
minho libertador da emancipação operária. 

O camarada Marques Baptista, come-
morando o aniversário de A Batalha, _ 
enviou-nos a quantia de 5$00, para ser A M A N H A : 
distribuída, como entendêssemos, o que 
fizemos da seguinte forma: Trabalhado-
res de jornais, 2300; ferroviários, 1$50; 
presos por questões sociais, 1S00; auxí-
io à Batalha, $50 

Repto ao mundo» por Fran-
cisco Alves, Lisboa, 1920. 

Noções elementares de espiritismo 
lhe chama o autor, como quem diz, um 
compêndio de iniciação. Mas a não ser 
uma pequena transcrição da obra No 
invisível de Léos-Dénis sôbre a forma-
ção e direcção dos grupos, o que vemos 
no livro são longas perorações apolo-
géticas, hinos laudatórios, declamação. 

Embora o espiritismo tenha aparen-
temente a sua esfera da acção nos do-
mínios d_o sobrenatural, e fora da feno-
menologia ordinária, as teorias espiri-
tas só podem ser admitidas pela razão 
quando controladas pela mesma razão. 
E' com métodos scientíficos, experimen-
talmente, que os fenómenos inedíum-
nistas devem ser observados e não com 
divagações metafísicas e especulações 
abstratas. Pretender já fundar sôbre 
um terreno tão movediço, sôbre conce-
pções vagas e nebulosas, uma teoria 
cosmogónica ou mesmo um programa 
doutrinário reformador, é absurdo e é 
contraproducente. Se não tivéssemos 
sôbre o espiritismo noções mais con-
cretas do que aquelas que nos oferece o 
Repto ao mundo não era o autor que 
lograva convencer-nos. Pelo contrário. 

O êrro de quási tôdas estas criaturas 
que se dizem adeptas do espiritismo é 
fazerem dele uma nova teosofia, servin-
do-se dele para melhor conhecerem 
Deus, quando afinal nós muito pouco 
sabemos ainda dos fenómenos espiri-
tas. 

Desligar o espiritismo de todo o pre-
juízo metafísico, estudá-lo scientifica-
mente e com elementos da razão é a 
única maneira de ser útil ao espiritismo 
e dissociá-lo do charlatanismo mistifi-
cador com que o encara a maioria das 
pessoas sensatas. 

Que o espiritismo seja o que o sr. 
Francisco Alves quer, é possível. Não 
no-lo demonstra, porém, o que nos im-
pede de crer. O livro é até de molde a 
fazer-nos descrer das possibilidades 
reais do espiritismo. De facto, o último 
capítulo, em que nos é descrito o pla-
neta Marte por comunicação obtida 
num grupo espírita de Lagos—que pa-
rece um capítulo das As viagens de Gul-
liver— não pode ser admitido de boa 
fé. 

Por essa comunicação fica-se saben-
do que a mulher em Marte «usa calção 
fino e gracioso até palmo e meio aci-
ma do pé . . . " , etc. Se Flammarion, que 
revela aliás tendências espiritas, pod es-
se com tanta facilidade como os inicia-
dos de Lagos obter mediumnicamente 
aquisições scientíficas sôbre Marte, 
certamente que êste planeta não se rios 
conservaria ainda tam obscuro, mesmo 
depois dos estudos profundos (e publi-
cados em obra especial) que o ilustre 
astrónomo fez àcêrca dele durante anos 
e anos. 

R ibate janos , contos, por Ne-
ves de Carvalho, dep. Sociedade 
Editora Portiigal-Brasil, Lisboa, 
1920. 

Não esquece Neves de Carvalho os 
tempoá""saüdosos da infância na sua ri-
sonha e graciosa Benavente, à qual de-
dica esta nova obra. 

O autor das Flagrâncias lisboetas, de 
que nos ocupámos já nesta secção, dá-
-nos nos Ribatejanos uma série de 
aguarelas regionais admiráveis de rea-
lidade e de colorido. 

Todo o Ribatejo perpassa com suas 
paisagens e costumes pitorescos, suas 
toiradas movimentadas e cheias trá-
gicas, evocado com mão segura e hábil 
de quem tudo conhece aos olhos fe-
chados. As personagens são bem es-
tudadas e verdadeiras. A efabulação 
prende e interessa. Os episódios são 
comovedores e emocionantes como a 
morte da Primavera no conto A Desa-
fronta. 

E' incontestàvelmente um belo nar-
rador o sr. Neves de Carvalho "e as 

suas novelas teriam multo maior apre-
ço se fossem vasadas em moldes lite-
rários mais perfeitos e o autor tivesse 
uma maior preocupação da forma. 

Trisfesas, versos por Luis de 
Azevedo, Pôrto, 1920. 

A piedade de C. Diogo Machado, 
coligindo os versos dêste malogrado 
poeta e dando-nos êste livro póstumo., 
merece a nossa gratidão. 

Luís de Azevedo não era um poeta 
vulgar. Os seus versos teem mais do 
que simples arte, teem alma. O senti-
mento extravaza-se dos moldes plás-
ticos, da linguagem que é simples, 
clara, transparente e pura. 
, Luís de Azevedo estava já senhor da 

técnica e cinzelava por vezes o verso 
como um mestre, mas era o coração que^ 
coitado, êle retalhava sob a sua deli« 
cada mão. A sua poesia é assim, tôda 
sçfrimento. Como todos os poetas, era 
vidente e conhecia a morte próxima, 
êle com tanta vida ainda para viver... 

A sua arte é, pois, melancólica, ora 
acabrunhada de pesadelos, ora serêna e 
resignada, frente a frente ao destino 
Eis um dos melhores trechos: 

DESALENTO 
Do coração eu sinto que se esvai 
A pouca vida que me resta ainda. 
Para que foi que eu a sonhei tão linda, 
be ta o depressa ela me deixa... e vai! 

Meu corpo inerte sem demora cai, 
faltando o alento que o sustenta ainda. 
Coveiros do meu túmulo:—Andai... 
Que bem depressa a minha vida é tinda. 

Ilusões loucas, tanta vez sonhadas, 
As quais a morte com um sôpro apenas 
ue3taz p'ra sempre e nunca mais renova! 

E quando as faces eu tiver geladas, 
Não quero prantos. Minhas dõres e pena«. 
Deix. i-as ir comigo para.a cova. 

As feiticeiras," por Sousa 
Costa, edit. A Novela Portugue-
sa, Lisboa, 1920. 

A emprêsa da Novela Portuguesa en-
cetou a sua prometedora carreira com 
a publicação de dois admiráveis contos 
de Sousa Costa, A? feiticeiras> e.Qavid 
e Golias. Não podia|a estreia ter melho-
res auspícios porque nas breves páginas 
destas|duasnarrativassuIcaovôo'deagui» 
co consagrado romancista do Fruta 
pribido, da Pecadora e da Ressurreição 
dos mortos. O dr. Sousa Costa deu-nos 
realmente alguma coisa bem portugue-
sa e caracterizada no desenho típico daf 
personagens, sua localização e curiosa 
linguagem esmaltada de provindanis-
mos e locuções regionais. 

Sangue de Amor por D.Joãà 
de Castro 

E' o segundo n.° da "Novela Portu-
guesa» e firma-o o nome do ilustre ro-
mancista da Morte de homem e inspira-
do poeta do Jesus. 

Essa novela é duma forte e impressio-
nante demonstração e as figuras teem 
um rclêvo cortante de aresta, sobretudo 
êssa perturbante Carlota com um tara 
trágico destino. 

A «Novela Portuguesa» cumpre pois 
à risca o seu programa familiarizando o 
povo com as obras dos mais ilustres 
autores portugueses. 

Cante iro de flores, versos, 
por Carlos Beça, Pôrto, 1920 

São noventa quadras de redondilha 
popular elaboradas com estro fácil e ins-
pirado. Este género de poesia é agradá-
vel aos poetas novos que o manejara 
como brinquedos e se encantam na po-
ticromia das suas imagens que são já era 
si o reflexo visado de conceitos gracio-
sos, ingénuos e simples que o sentimen-
to doura e enternece. 

Se nessa roca se fia 
Ao sabor dos teus desejos, 
Bem poderás, ó Maria, 
Fiar-me dois ou três bfi jos. . . 

M- R. 

A falta de trabalho 
nos Estados Unidos 

Estão aproximadamente na América 
do Norte três e meio milhões de homens 
e mulheres sem trabalho. 

Cada um procura a seu modo fugir 
às tristes conseqüências desta calami-
dade, e assim é que muitos trabalhado-
res de Nova York entenderam por me-
lhor andar vergonhosamente pelas ca-
pelas e igrejas da cidade, pedindo à di-
vindade para os livrar desta desgraça. 

Em Lawrence, por exemplo, os tra-
balhadores mostram-se mais conscien-
tes dos seus direitos e deveres, e assim, 
a propósito da redução de 22 d" nos 
salários, o secretário da Associação dos 
Operários Têxteis fez as seguintes de-
clarações: 

«Replicamos que bem reconhecemos 
a nova declaração de guerra, e que a 
luta continuará até que nos reconhe-
çam como seres humanos, cujos direitos 
à vida, à liberdade e à felicidade não 
devem ser considerados arbitrariamen-
te como «desnecessários e extravagan-
tes» por um grande senhor industrial. 
A redução dos salários é um novo e 
desumano ultrage premeditado para 
tornar permanente as presentes eondi-
ções de pobreza; significa que os tra-
balhadores teem de pagar 2201° dos 
seus salários pelo privilégio de traba-
lhar. 

Acrescente-se ainda que o custo de 
vida não desceu nada, que se pareça 
com 22ol°, mas mesmo que assim su-
cedesse não era motivo para a redução, 
pois que os trabalhadores teem mais 
direitos à vida confortável do que aque-
jes que nada produzem de útil. 

ftrtigo d e n a M O M 

Partido Comunista 
Reúnem àmanhã, às 14 horas, na 

sede da Associação dos Empregados 
de Escritório, rua da Madalena, n.° 
225, 1.°, os fundadores dêstes partido, 
devendo alguns dêsses elementos expor 
quais os fins e vantagens da constitui-
ção do partido. 

Na mesma sessão serão nomeados os 
corpos administrativos que devem ficar 
à frente dêste organismo até ao futuro 
congresso. 

A comissão convida a assistir à ses- -
são todos os elementos que se interes-
sam pela transformação da presente 
sociedade. 

"Bande i ra Vermelha" 
O grupo edUor convida todos os 

amigos e camaradas a comparecerem 
hoje na redacção, rua do Arco do 
Marquês do Alegrçte, 30, 2.°, E., pelas 
21 horas. 

Ern Espanha 
Buscas domiciliárias — Falta de 

trabalho 
BILBAU, 4.—Continuam as busca3 

domiciliárias, sendo feitas muitas pri-
sões. 

Agrava-se a crise do trabalho marí-
timo. Estão amarrados mais de setenta 
barcos. —Rádio. 

A policia continua a procurar 
a hidra 

BARCELONA, 4.--A polícia conti-
nua nas diligências de descobrir os úl-
timos atentados sindicalistas. 

Realizou-se uma reunião presidida 
pelo marquês de Comillas af im de so-
lucionar o conflito bancário. — Rádio. 

Para gastar na matança 
MADRID, 4.—Na sessão de hoje fei 

um discurso o conde Mortera.! 
No projecto orçamental as despesas 

da guerra figuram com 454.241:092 pe-
setas; as da marinha com 124.808:718; 
as despesas em Marrocos 185.889:944. 
—Rádio. 
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D i á r i o « i n t í i c & i i s t a 

EDEN TEATRO 

A m o r a l i d a d e dêíes- • • 

Esse arrsmêdo do Século que por 

aparece agora tarde e a más horas, pu-

blicou-se, não porque visse a sua publi-

cidade a passar velozmente paca o diá-

rio dos grevistas; não porque, mais 

tubarão do que os outros, quizesse 

captar os leitores, das empresas que 

num excepcional gesto de renúncia, 
cederam o seu lugar às grandes em-

presas; não porque sentisse a necessi-

dade de continuar «escamoteando« a 

op in ião pública com artigos sensacio-

nais a respeito de questões rendosas. 

Apareceu porque «é um velho jornal 

português, para defesa da sociedade, 

dos interesses do país e do futuro da 

l iberdade«!! ! . . . 

Ora quási íôdas as outras imitações 

de jornais que viram, após laborioso 

parto , a luz do dia, fizeram considera-

ções idênticas. Referimo-nos, porém, 

ao Século, de preferência, porque êste 

é o jornal-tipo da imprensa burguesa 

em Portugal . 

Fez o Século insinuações torpes, como 

não podia deixar de ser. Af i rmou , en-

tre outras insídias, que os grevistas es-

tavam na disposição de fazer sair nm 

jorna l monárquico de sua própria 

conta. 

O público conhece já o Século como 

jornal de chantage e isto bastaria para 

nos l ivrar do incómodo de responder. 

N o entanto vamos pondo a nú a inten-

ção do referido jornal : é criar ambien-

te para que os governantes exerçam re-

pressão sobre os grevistas; é justificar 

a sua saída, motivada apenas pela sêde 

de ganhar, pela absoluta necessidade de 

impedir que a Imprensa de Lisboa pu-

bl ique os seus anúncios. E ' de resto o 

p rópr io Século que o diz, no mesmo 

art igo em quej j f irma vir apenas "defen-

der a sociedade, os interesses do país e 

o futuro da l iberdade". Basta ler êste 

pedacinho que a seguir transcrevemos: 

Proclamada a greve, uma parte do pes-
soa! que abandonou o trabíilho decidiu pu-
blicar ura jornal, com o intuito de explo-
rar o noticiário, conquistando assim o pú-
blico dos chamados órgãos de grande in-
formação. 

Foi precisamente por o noticiário 

dos «órgãos de grande informação» ter 

passado rapidamente para as colunas 

da Imprensa de Lisboa que o Século 
apressou a sua publicação com a ajuda 

de tipógrafos militares. 

Foi esta a úl t ima cartada das emprê 

sas jornalísticas. Quizeram meter um 

susto aos grevistas, aterrorizá-los. N ã o 

conseguem nada, coitados. Os jornais 

que saíram é que hão de precipitar o 

f im da greve. A saída dos grandes ór-

gãos—grandes no nome apenas, coi-

tados—será o maior elemento de dis-

córdia entre as empresas. Esses jornais 

não se publ icam por conveniência do 

bloco; publicam-se por própria conve-

niência. E quando as outras empresas 

de tal se aperceberem (se não se aper-

ceberam já), adeus bloco. 

A saída dos jornais marca o início da 

desagregação do bloco. 

Te ixe i r a , o p s e u d o - t é c n i c o 
O Instituto Superior Técnico tem 

'mas oficinas gráficas; as oficinas grá-

ficas teem um técnico e o técnico não é 

técnico. Tem qualquer cargo no Diário 
de Notícias. 

Nas referidas oficinas empregaram-se, 

depois da greve dos trabalhadores dos 

jornais, quatro tipógrafos grevistas do 

a ludido jornal , mas, como o pseudo-

técnico é amarelo, tratou de vingar os 

patrões, despedindo do instituto os 

quatro tipógrafos grevistas. 

Fez mais o pseudo-técnico, que se 

chama Antón io Justino Teixeira: levou 

das oficinas do Instituto ura composi tor 

; i p a r a trabalhar agora. 110 Üiâtlo de No 

' ríctas. 
E depois disto ficou o sr. Teixeira 

muito satisfeito, e nós a pensar em que 

é que poderia tanta infâmíasinha modi-

ficar a marcha natural de ura movi-

mento grandioso. 

A r e u n i ã o m a g n a d e o n t e m 

S T. L.d" 
Telefo ne C . f( 

Einp. Hdr.nque Barreiros L.* 
HOJi i-A'« 21 horas em ponto—HOJE 

1." Representação 
3."Récita <le assinatura 

Festa artística do actor-cômico 
r* T ó - * ' G * ' ; - . í> 

Reaparição da notável reci ta em Sactos 
ae EDUARDO SCIiW ALBACH 

D.A D £ JUÍ J50 
^InteiMnicjU íüwífsaúâ a remodelada 
G-srkí - quantidade de números novos 

50 personagens também novos 
Musica tios maestros Dei-Negro e Alves 

Coeiho 
Guarda-roupa inteiramente novo de Jai-

me V.'lV'Vd*—Se••BflriOS deslumbran-
tes d>.' José de Almeida, Mergulhão, 
Campos de Oliveira, e Eduardo Reis 

(pae) 

Diário sindicalista 5-3-921 

A reünião dos trabalhadores dps jor-

nais que ontem se realizou na Associa-

ção de Classe dos Caixeiros, foi impo-

nente como as anteriores. A assemblea 

mostrou-se absolutamente firme. 

Foi aprovada com entusiasmo a se-

guinte moção: 

As classes em luta,, constatando que a 
tentativa realizada pelas empresas jornalís-
ticas paru desconcertar e lançar, entre 
elas, o desânimo, resultou unificar, verifi-
cando-se que a índole tíe vistas entre as 
•referidas classes e a comissão é cada vez 
mais completa, resolve mais um?, vez, rati-
ficar a sua incondicional confiança na co-
ra ssSo pela forma competente como tem 
conduzido os seus trabalhos; 

Aprovou-se uma proposta para que 

uma comissão de grevistas procurasse ó 

deputado sr. Antón io Francisco Perei-

ra, para, em nome dos mesmos, lhe 

testemunhar o seu apreço pela defesa 

que fez na Câmara do movimento gre-

vista. 

— Na anterior assemblea magna foi 

l ido um ofício enviado pelo secretário 

geral da O . O . T. portuguesa transmi-

tindo uma saüdação da Confederação 

Nacional do Trabalho de Espanha, com 

sede em Barcelona. O referido organis-

mo espanhol felicitava todos os grevis-

tas pelo facto de se unirem trabalhado 

res manuais e intelectuais, desejando 

um rápido triunfo e oferecendo, se em 

alguma coisa o necessitasse, o seu apoio, 

A s s e m b l e a m a g n a d o s qua-

d r o s d o s j o r n a i s 
—Os quadros tipográficos das duas 

edições de O Século reütMram ontem, 

antes da as:emblea magna, na As-

sociação dos Trabalhadores de Impren-

sa. Apreciada a marcha do movimento 

grevista, que prosegue em condições 

vantajosas pára os nossos camaradas, 

cujo moral é elevado, aprovaram os 

componentes dos dois quadros, em vo-

tação nominal , a seguinte moção: 

Considerando que as empresas jornalísti-
cas teem feito tôdas as tentativas para nos 
dividir das outras classes em luta; 

considerando que tôdas essas tentativas 
tsetn sido inúteis e jamais nos íarão arre-
dar da conduta que tomámos desda a pri-
meira hora; 

considerando que a publicação dos jornais 
ontem iniciada é mais um true • das mesmas 
empresas para vêr se consegua desmorali-
zar-nos, quando é certo que mais fôrça mo-
ral nos veio dar, propomos: 

1." Que todos os componentes dos qua-
dros tipográficos (edições da manhã e da 
manhã e da noite) do jornal O Século de-
clares que -se manteem firmes como até à 
data; 

2. • Que qualquer entendimento que a res-
pectiva empresa deseje ter com as comis-
sões de melhoramentos dos respectivos 
quadros, cu individualmente, seji repe ülo, 
indicando-lhe que só com a comissão exe-
cutiva do movimento deve tratar; 

Q'Í3 ae òô conhecimento electas reso-
luções aos nossos camaradas impressores e 
esteriotipadores, que nos acompanharam 
expontaneainente neste movimento, para 
que tiquem orientados e continuem dando o 
seu leal apoio.—A comissão de melhora-
mentos do quadro tipográfico do Século 
da manhã. 

A o s g r á f i c o s g r ev i s t a s 

São convidados os gráficos em gre-

ve, incluindo aqueles que teem traba-

lhado na Imprensa de Lisboa, a compa-

recer hoje, às 15 horas, na sede da As-

sociação dos Trabalhadores da Impren-

sa, afim de se inscreverem para o subsí-

dio de greve referente à corrente se-

mana. 

* 

* 

M k INICIATIVA EM MARCHA 

Ã m k DOS TRABALHADO-
RES DO PORTO 

Quando da importante conferência 

inter-sindical realizada há pouco mais 

de um mês no Porto , foi nomeada uma 

comissão para tratar da Casa dos Tra-

balhadores, onde possam instalar-se to-

dos os organismos operários daquela 

cidade. 

Essa comissão tem trabalhado incan-

savelmente para levar a efeito a aspira-

ção do operariado organizado do Por-

to, esperando-se que mui to em breve 

ela seja um facto. 

Devem os trabalhadores da capital do 

norte empregar todo o seu esforço no 

sentido de levar por diante a idea pos-

ta na conferência inter-sindical, pois 

que ela será de profícuos resultados 

para o levantamento do operar iado 

portuense, talvez na contingência de 

amanhã ficar sem sedes onde possa reti-

nir e tratar dos seus interêsses. 

Sabemos, e isso nos é consolador re 

gistar, que as classes operárias do P ô r 

to teem acolhido com entusiasmo os 

trabalhos da comissão, o que é penhor 

seguro de vermos em breve levantar-se 

naquela cidade a Casa dos Trabalhado-

res. 

Q u e não desanimem os camaradas 

portuenses, lançando-se com ardor na 

construção da sua obra. 

A comissão respectiva fez afixar os 

seguintes cartazes: 

Operários, intelectuais— e simpatizantes 
pela organização operária! Todos devais 
contribuir para a Casa dos Trabalhadores, 
adquirindo acções de2í50, p3gos em 2 pres-
tações. Em tôdas as fábricas, oficinas e lu-
gares de trabalho 3e devem constituir sub-
comissões que estarão em contacto com os 

respectivos sindicatos profissionais, para 
adquirir acções. 

Lugares de inscrição:— Farmícia Barros, 
Rua do Costa Cabral, n.° 240: Albino Finto 
de Magalhães, Rua do Bomja.-dim, n." 850; 
Artur José de Oiiveira, Rua do Foço dsis 
Patas, n.° 58; Fraternal dos Inquilinos do 
Norte, Rua do Montebelo, n.° 47; Manuel 
Ferreira Torres, Rua de Fernandes Tomás, 
n.° 224 e em tudos os Sindicatos Operários 
desta cidade. 

Também pode ser procurada a comissão: 
Lourenço da Costa Peixoto, pelo Sindicato 
Único Metalúrgico; Amílcar Pereira Dias, 
pelo Sindicato Único dc Calçado, Couros 
e Peles; Manuel Ferreira, pelo Sindicato 
Uníco da Construção Civil; Emílio Teixeira 
de Almeida, pelo Sindicato Único do Mobi-
liário; Albino Pinto de Magalhães, pela 
Fraterna! dos Inquilinos. 

Trabalhadores: cumpri o vosso dever! 
Viva a Casa dos Trabalhadores! 

Grande matcíi de ta 
sjtisHt nia 

n o 

L I S 
DOS 

I R E C R E I O S { 
# SÎLBB BÜÍII9 campeão português ^ 

•If ^ c o n t r a 

^ líjj j|;í Jjíf campeão áe Boston 

ï O s o a r da Silva f i c a r 
contra 

w F a u s t i n o P e r e i r a 

2 pequenos combates-exi-
^ bições entre amad res 

Vida Sindical 
C O M U N I C A Ç Õ E S 

P E L A C H A M U S C A 
Reaccionarismo em acção 

S A N T A R É M , 3 . - P . —As forças vi-
vas gremiais agrícolas do concelho da 

Chamusca—aquelas mesmas forças que 

em 1912 originaram os graves conflitos 

de que resultou um mor to e bastantes 

feridos—pretendem levar a efeito, na 

próxima noite d-e 25, a realização da 

denominada procissão da misericórdia. 

Por informações que reputamos verda-

deiras, sabemos que já obtiveram au-

torização da autoridade administrativa. 

Não nos surpreende a autorização 

dada, pois sabemos bem a maneira há-

bil como o grémio reaccionário impõe 

as suas resoluções e ainda porque do 

mesmo grémio faz parte o actual admi-

nistrador. 

U m grupo de trabalhadores desta 

cidade projecta realizar naquela vila, 

na mesma noite, uma sessão de propa-

ganda e uma manifestação de protesto 

contra a realização da procissão. 

Vai ser oficiado à autoridade admi-

nistrativa solicitando licença. 

Aos camaradas da Chamusca reco-

mendamos a máxima propaganda no 

sentido de ser fortemente concorrida a 

sessão projectada, mostrando aos ven-

trudos exploradores do povo chamus-

quense que as classes trabalhadoras 

de 1921 nao são as mesmas que em 

1912 se deixaram conduzir inconscien-

temente ao capricho dos diversos man-

dões dessa vila. 

Camaradas chamusquenses: não co-

laboreis nessa farçada e à parada reac-

cionária respondei altivamente com 

uma parada de forças proletarianas! 

W— •• • •• • —• » H « » . • - , 

Perseguições na Covilhã 
Foram postos em liberdade os cama-

radas Delfim Cout inho e Augusto Ta-

vares da Costa, da Covi lhã, que ha-

viam sido presos naquela cidade à 

ordem do administrador do concelho, 

que é capitão de infantaria 21, e do 

chefe de polícia, e que foram enviados 

sob prisão para Castelo Branco. 

Or ig inou a arbitrariedade o facto de 

terem aqueles camaradas pretendido 

fazer respeitar o horêtrio de trabalho a 

uns operários que fazinm horas suple-

mentares por conta do proprietário 

Ferreira Copeiro . 

Ainda bem que se fez justiça, tánto 

mais que as autoridades os haviam 

ameaçado de deportação. 

•-^ococcooeoo. 

A BATALHA 
Abbev i l l e . 

encontra-se à venda 

em P a r i s na Rua 

Encargos fínasceiros 
Nota oficiosa 

O novo ministro das finançaa pede-

nos a publicação da seguinte nota: 

Encontrando-se o tesouro habilitado com 
o ouro necessário para satisfazer todos os 
seus encargos nos próximos meses, o gover-
no, por Intermédio da Direcção Geral da 
Fazenda Pública, fez expedir aos seus ban 
quíiros de Londres, sr. Baring Brothers & 
C ° Ltd. as precisas instruções para pagar 
ao Banco de Inglaterra Libras, 624.500, sen-
do Libras 500-000 para amortização de parte 
do empréstimo de libra3 dois milhões :feito 
a Portugal pela Grã-Bretanha em Janeiro 
de 19Í5 e o restante para ocorrer aos juros 
da reforma., por um ano, do saído do mes-
mo empréstimo, gentilmente consentida pelo 
referido Banco de Inglaterra. 

Além desta importante liquidação, foram 
mandados abrir créditos em esterlino para 
pagamento de trigos, já em caminho, e 
b^m assim por ordem do governo, foi pela 
Direcção Geral da Fazenda Publica habili-
tada a Janta do Crédito Público com o ou-
ro bastante para o coupon e amortização da 
divida externa a satisfazer no dia 1 de Julho 
do corrente ano em diante, antecipando-se 
assim de 4 meses àquele estabelecimento os 
fundos que, pelo convénio de 19)2. só te-
riam de estar completos em 15 de Junho 
próximo fu:uro. 

YiüYas e órfãos dos Ferroviários 
do Sul e Sueste 

O Cofre de Ampa ro a Viúvas e Ór-

fãos dos Ferroviários do Sul e Sueste, 

em sua reünião de 5 de Fevereiro, to-

mou, entre outras, as seguintes delibe-

rações : 

Conceder traiisitóriamente à i suas pen-
sionistas e a partir do mês de Fevereiro do 
corrente ano, uma subvenção mensal cor-
respondente a 50,1° de cada pensão liqui-
dada, sendo porém excíuiclos dêste direito 
os que recebam também subvenção pela 
Caixa de Reformas e Pensões; 

Que os herdeiros dos contribuintes faleci-
dos perdem o direito à pensão da subven-
ção, desde que a não reclamem no praso 
de seis meses a contar da data do fa-
lecimento. Esta d l baração entra em Vigor, 
decorridos que sejam sessenta dias a partir 
da sua primeira publicação na imprensa; 

Que os pensionistas, no neto do pa^ 
mento das pensões relativas ao próximo 
mês de Abril, apresentem documentos de-
vidamente legalizados pelas autoridades 
das localidades onde residem, em que pro-
vem que continuam a carecer de auxílio do 
cofre. Para cumprimento desta deliberação 
serão oportunamente distribuídos os res-
pectivos impressos. 

L i t o g r a f a s e a n e x o s 

A Associação de Classe dos-Litógra-

fos e anexos participa à classe e a to 

das as suas congéneres que desde 

amanhã, 6, em diante, a sede social é 

na rua do Arco da Graça, 10, 2.°, para 

onde pode ser dir igida tôda a corres-, 

pondência. 

T E A T R O S & C I N E M A 

Notícias 

Sobe hoje à scéna, no Eden-Teatro, em 
primeira representação, esta época, a re-
vista do eminente comediografo e escritor 
Eduardo Schrvalbach, Dia da Juiso, intei-
ramente remodelada e actualisada, reduzi-
da a 2 actos, mú>ica dos maestros Del-Ne-
gro e Alves Coelho, cenários, alguns intei-
ramente novos, dos nossos mais distintos, 
scenografos. guarda-roupa novo de Jaime 
Valverde. Dia de Juizo é uma revista fóra 

d o s m o l d e s d a s 
actuais, cheia de vi-
da e de ensinamen-
tos, per fe i t amente 
aplicável ao dia de 
hoje pela máo de 
mestre do seu ilus-
tre autor, glória da 
literatura nacional. 

Via de Juizo re-
present»-se em 5.a 

récita de assinatura e 
em festa artística do 
reputado e popularis-
mo actor-cóniico An-
tónio Gomes (Gomes 

f da Trindade) artista 
querido do público e, 
portanto, capaz de 
vêr hoje o elegante 

teatro repleeto, apezar de não ter passado 
um único bilhete, pelo que os restantes ss 
encontram no camaroteiro 

Réclames 

T R I N D A D E ? T. L.„ 
Emp. Taveira 

Direcção de Augusto Pina Telef. 2? C 
HOJE—Êxito monumental—HOdE 

Enchentes todas as noites 
Sucesso nunca visto e egualado 

T h e r m i d o r 
A peça mais deslumbrantemente posta 

em scena—Riqueza sem egual no 
quadro da 

C O N V E N Ç Ã O N A C I O N A L 

Regorgitou ontem de público o elegante 
teatro da Trindade, onde se efectuou a 
anunciada récita de gala dedicada à coló-
nia francesa residente em Lisboa, com o 
monumental drama histórico de Victorien 
Sardou, Thermidor, assistindo grande nú-
mero de pessoas da colónia, o sr. ministro 
de França e demais pessoal da legação, 
cônsul e o sr. ministro dos negócios estran-
geiros. Hoje, com o mesmo sucesso de 
sempre, repete-se Thermidor, a peçn da 
actualidade, querida de todo o público de 
Lisboa. 

—Récita de sensação é a de hops, no Na-
cional, em 5 a da assinatura, coin a prê-
rniere da peça em 4 actos Zilda, original 
do sr. Alfredo CoriÊs. Nesta peça reapa-
rece a talentosa actriz Amélia Rey Colaço, 
que interpreta a parte de protagonista, es-
tando os outros papeis confiados a Augusta 
Cordeiro, Laura Hirsch, Constança de ER-
nelo, Ana de Oliveira, Maria Helena, S ira 
Cunha, Henrique de Albuquerque, Robles 
Monteiro, Tomás Vieira, Eluardo de Frei-
tas, Matos Reis, que se estreia, Seixas 
Pereira, Cardoso e Nascimento. 

A enscenação de Zilda é de António Pi-
nheiro, sendo a peça exibida com esplên-
didos «cenários, novos, confeccionados com 
uma grande originalidade, por Alice Rey 
Colaço, irmã de Amélia Rey Colaço, e Mily 
Possoz, no que se refere aos dois primei-
ros actos, e por Campos & Oliveira, nos 
seguintes. 

—Hoje realiza-se a estreia, no Coliseu 
dos Recreios, do célebre campeão do mun-
do em jogos olímpicos, Relwyskow, deten-
tor do Cinto Ra-nha Alexanara. O grande 
artista, que foi instrutor do exército ingiês 
em campanha, tem um trabalho admirável 
que lhe tem causado em toda a parte as 
mais extra rdinárias oVaçõ ís. Fica assim 
enriquecido o magnifico programa da maior, 
melhor e mais completa companhia de circo 
que na vasta pista do Coliseu se tem apr 
seniado. 

C A R T A Z D O D I A 

Federação da Indústr ia de Ca lçado , 
Couros e Peles.—Refluiu o conselho fe-
deral com a presença de 17 delegados, re-
presentando 12 Sindicatos. Antes da ordem 
de trabalhos, o secretário geral submete à 
resolução do conselho, o seu pedido da 
demissão, declarando ter de tomar esta 
atitude por motivos de ordem particular. 
Após alguma discussão é nomeado o se-
cretário adjunto para desempenhar aquele 
cargo e o camarada João Antunes Rodri-
gues para o cargo de secretário adjunto. 

Na leitura do expediente figuraram dois 
ofícios do Sindicato Único dos Operários 
da ndústria do Pôrto, sendo a matéria ne-
les contida alvo de discussão, por se re-
conhecer a necessidade de a Federação en-
viar missões de propaganda a várias loca-
lidades, resoluções estas q ie a comissão 
administrativa em sua última reünião tinha 
resolvido levar ã apreciação do coocelho. 

Depois de discutido e aprovado que a ti-
tulo de empréstimo sejam retiradas d.,s 
fundos de greves algumas importâncias, as-
sim como laz;r um apêlo aos Sindicatos 
para que retirem do seu cofre a maior Ver-
ba que possam dispôr para que a propagan-
da a fazer possa ser um facto, resolveu-se 
ma s levar a efeito a realização de um fes-
tival cuja receita tenha o mesmo fim. 

Sobre o julgamento do camarada manu-
factor de ca. ça A) do Pôrto, é aprovado 
que a Federação oficie ao Conselho Jurí-
dico no sentido de que a despeza feita por 
o respectivo Sindicato com' o advogado 
seja paga por êstes dois organismos. Tam-
bém é apreciada a projectada constituição 
do Sindicato Único dos Operários da In-
dústria do Calçado de Lisboa. Discutindo-se 
sobre se os correeiros devem fazer parte 
dos Sindicatos Únicos, é resolvido, por uma 
proposta que foi aproVada, que seja êste 
assunto dado para ordem de trabalhos da 
próxima reüntão do conselho. 

Terminados cs trabalhos, Jerónimo de 
Sous í envia para a mesa a seguinte moção, 
a qual é aprovada: 

«Considerando qua faz hoje um ano que 
findou o movimento Pró-Autnento de Salá-
rio feito pelos manufactores de Calça o de 
Lisboa, que apesar de sair vitorioso deixou 
alsumas vitimas; 

O Conselho federal saúda êsses camara-
da-; e lastima que os mesmis não tenham 
dedicado a sua uülidade e energia em res-
ponder ao inquérito da Federação, o que 
as levariam à conquista de novas regalias.s 

Empregados de Escritório.—Reuniu 
a assemblea geral, para apresentação do 
relatório e contas da gerência ultima, eíe-
-tfaçíicrdfi-CBta. a qmil'passa a ser de «50, e 
eleição dos corpos directivos para o ano 
corrente, os quais ficaram assim consti-
tuídos: 

Direcção—Efectivos: João José de Arau-
jo, Mário Gilberto Pires, Gil Gonçalves, 
Domingos Afonso Ribeiro, e Edmundo Ta-
vares; supientes: Manuel Maria de Sousa, 
Máximo Nunes de Oliveira, Luís Manuel 
de Sequeira,António Fernandes e Levy Cor-
vela. 

Assemblea geral: Presidente, João da 
Graça Teles de Lemos: 1.- secretário, Jo-
sé das Neves; 2.- secretário, Francisco Vic-
torino e Francisco Pujol, Vogal. 

Conselho fUcal:--João Ferreira Cabeci-
nha, Augusto Carlos Rodrigues e Arnaldo 
Costa Gomes. 

Delegados ao Sindicato Uníco: Manuel 
Maria de Sousa e Edmundo Tavares. 

Na ocasião de se proceder à leitura do 
relatório, entrou na sala dêste sindicato, 
um canário informador do Diário de Noti-
cias, tendo a assemblea protestado Veemen-
temente contra a atitude do govêrno, obri-
gando trabalhadores uniformizados a fura-
rem a i,,-: ve dos Trabalhadores dos Jor-
nais, vendo-se o citado informador na ne-
cessidade de abandonar a sala devido aos 
ataques feitos às empresas jornalísticas. 

Pessoa! do Arsenal da mar i nha e 
C o M o a r i a Nacional.—Assemblea geral.— 
Foram eleitos para, os cargos vagos, os se-
guintes camaradas: vogal da comissão admi-
nistrativa, Albeito Baptista; Vogais do con-
selho fiscal: josé António Padesca e Augus-
to Ribeiro; comissão de redacção de O 
Eco do Arsenal'. Abilio Alves Lima, José 
Lopes, Teixeira e J iine Oliveira Fonseca. 

Resolveu que o sindicato se fizesse repre-
sentar por um delegado, no Congresso Na-
cional Metalúrgico, elegendo para êsse fim, 
o camarada José Junça. 

Comissão Administrativa,—Na sua ultima 
reunião, tratou de diversos assuntos, resol-
vendo entre outras coisas, nomear como 
delegado à Comissão Central pró-presos por 
questões sociais,o camarada Aiberto Baptis-
ta e que o sindicato contribua para os mes-
mos presos, com 23403 de entrada e 10$00 
mensalmente. 

Chauf feurs em Por tuga ! — Retiniu a 

Comissão de Defesa e Melhoramentos, to 
mando conhecimento do assassinato do seu 
consócio Alfredo Correia Tavares, send 
exarado na acta um Voto de sentimento 
sendo suspensa a'sessâo por 2 minutos por 
êsse motivo. 

C O N V O C A Ç Õ E S 

Federação Cor t ice i ra Nacional .—Keif I11 

ne amanhã, pelas 11 horas prefixas, enÀ" 
virtude de parte dos delegados terem q : e ^ 
desempenhar uma missão urgente. 

Fragate i ros do Porto deLisooa.—Para 
interêsses para a classe é a mesma convi-
dada n reunir em assemblea geral hoje, pe-
las 19 horas prefixas, j>edindo a direcção c 
comparência de maior numero de sócios e 
em especial o pessoal da Companhia União 
Fabril. 

Calafates e Carp in te i ros Navais.—Em 
assemblea mixta, reúnem àmanhão estas 
duas classes, pelas 10 horns, afim de apre-
ciarem o seu movimento para o salário de 
lOíOO, pois já se encontra quási resolvido. 

Coz inhe i ros e Cr i ados Por tugueses 
da Navegação Estrangeira.-- Reúne ho-
je a direcção, juntamente com a comis» 
são de melhoramentos, às 12 horas, na sua 
,.ede social, Escolas Gerais, 15, 1.°. 

E m I n g l a t e r r a 

Baixaram os salários dos mi-
neiros 

L O N D R E , 4.—Anuncia-se oficialmen-

te que, em conseqüência da d iminu i ão 

da produção de carvão no mês de Fe-

vereiro, entraram em vigor novas dimi-

nuições de salários -dos mineiros inglê-

ses. 

Lembrar-se há que, segundo as cláu-

sulas do acordo f i rmado depois da gre-

ve geral, se concederam aumentos 

de salário aproporcionais ao aumento 

de produção. 

O rendimento do mês de Dezembro 

foi tam grande que se concedeu um 

aumento de três shellings por dia em 

lugar dos dois shellings que reclama-

vam os mineiros. 

Os resultados do mês de Janeiro fi-

zeram perdei; parte dêste aumento e os 

do mês que acaba de terminar acabam 

de o fazer terminar. Desta maneira os 

salários são os mesmos do dia anterior 

à greve ge r a l .—Rád i o . 

Uma companhia que suspende 
o seu serviço 

L O N D R E S , 4 . - P o r causa da redu-

ção de preços de transporte por aviões 

das Companh ias francesas, que são su-

bsidiadas pelo seu governo, a Compa-

nhia inglesa Handley Page anunciou 

que provisoriamente suspenderá o seu 

serviço diár io .—Rádio. 

Marco nsstal ii i mm 
Gua rda (M. O.J-Enviamos os livros, 

' " - - piamos os liv 
Recebemos 3í00. 

Monch ique L4. L.)—Enviamos os livros. 
Fron te i ra (F- L- P.) ~ 

Assinatura paga até £0 de Março- Vamos 
tratar dos livros. C- G- T. recebeu o di 
nheiro e enviou a bandeira. 

Vale de Vargo (A. T• Rurais)-Recebe-
mos no dia 21 a carta com 1$50. Assinatura 
paga até 16 de Março. 

S . T iago do Cacem ( J . L. />.)—Rece-
bemos âs>7J para A Batalha e 7$00 para os 
presos por questões sociais. 

P icsss inos (£>• A. C.)-Recebemos 1$50. 
Assinatura paga até 31 do corrente. 

Cucu j ães (/. F- A-)—Recebemos 3$00. 
Sabó ia (J• J• Z3.)—Recebemos 4í50-
Po r t im ão (F. ^--Recebemos 2SOO; 1*50 

para pagamento da assinatura e $50 para 
«munições». 

Silves (Passarinho)—Recebemos liquida, 
ção de Janeiro. 

S O L I D A R I E D A D E 
O operár io Ar tur P into Alonso pre 

so por questões sociais no Limoeiro co-

munica-nos que lhe foi entregue a quan-

tia de 3SOO. produto de ujftia quete aber-

ta na Cooperat iva «A Social« R . Fernan-

des da Fonseca, por Fur tunato Antón io 

de Oliveira. 

M i EDniHD 

Cooperativa do Pessoal da Casa Ramiro 
Leão & C.a.—Reabriu a sua secção de 
mercearia, depois do incêndio ocorrido na 
sede, em Í0 de Fevereiro, e normalizou to-
dos os seus serviços, podendo desde já 
aceitar as requisições de géneros feitas pe 
lso respectivos associados. 

C o n v i t e a p o n d e r a r 

Quereis auxiliar A Batalha sem cuslo? 
Quem é que hoje, dizendo-se liberal, e sen-
do-o de verdade, não simpatiza oom ela pe-
lo menos e não se esforçará por auxiliá-la 
pela forma que abaixo se inüica? 

1[2 por cento da receita bruta dão ã Ba-
talha as minhas tabacarias, sitas na Rua do 
Sacramento (a Alcântara) 10 e 21—Havaneza 
do Sacramento—e Avenida da Liberda-
de, 6-Tabacar ia Condes. Comprai por-
tanto, nas referidas tabacarias o Vosso'ta-
baco, livros, folhetos, ilustraçõ.s e roman-
ces de caracter social e livros escolares pa-
ra vossos filhos, tabacarias que vendem 
também artigos de papelaria, perfumaria, 
águas, cervejas, etc., etc. 

A. S . Jún ior 

Associação de Socorros Mútuos 
UNIÃO LISBOSENSE § 

Sede—Rua de S. Paulo, 104, 3.°, dto. 

São avisados os senhores associados qu' 
os documentos de receita e despesa respe-
ctivos às contas da gerência de 1920, estão 
patentes, por espaço de 15 dias, na sede 
da associação das 13 às 15 horas, podendo 
êstes ser examinados pelos sócios. 

Lisboa, 4 de Março de 1921.—A Direcção. 
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N O S A R R E D O R E S 

ffliiiirio fla Apicultora 
Direcção G^ral do Comércio 

Agrícola 
LeüãQ de srigo e centeio 

N o Armazém Gera! Agrícola de Lis-

boa, ao Terreiro do Trigo, aceitam-se 

propostas em carta fechada, até ao dia 

5 do corrente, para compra de aproxi-

madamente 6.355 kilos de tr igo e 3.6f 0 

kilos de centeio, cereais imprópr ios 

para consumo, existentes no referido 

armazém. 

As condições e amostras acham-sa 

patentes no mesmo armazém, das 11 às 

17 horas. 

Direcção Geral do Comércio Agr í-

cola, em 1 de Março de 1921. 

O Director Gera l 

(a) Joaquim Gomes de Sousa Belford 

América do Exorte, Brasil, Ar-
gentina, colónias e Europa 
T r a t a m - s e de d o c u m e n t o s p a r a 

p a s s a p o r t e s e p a s s a g e n s e m qu a l * 

q u e r c l asse , c o m a m a i o r b rev i da-

d e p a r a t ô d a s a s p e s soa s . 

GABRIEL LUÍS, agente ha-
bilitado—RUA DE S. JULIÃO, 
142,1.0-—LISBOA. 

P O N T E DE L l W f l , 3 

Um caso infame 

E' injusto e repugnante o que ultimamen-
te se acabou de passar nesta vila, de que 
poucas pessôas souberam, poiso criminoso, 
conjuntamente com as autoridades, fez aba-
far o caso. Em Coimbra, Filinto de Morais 
desflorou duas donzelas, irmãs. Uma delas 
ficou grávida, e acompanhada de sua mãe. 
velo procurar o sr. Fiiinto pois êle é natu-
ral desta vila, filho de um grande capitalista. 

O maroto ao ter conhecimento da estada 
aqui das ditas criaturas, meteu-se com o ad-
ministrador, andando de noite batendo às 
ro tas de várias casas em descoberta do 
seu paradeiro. No dia seguinte foram dar 
coai elas no bairro da Além-da-Ponte, onde 
as prenderam, às ordens ido administrador, 
e as detiveram, mae e filha, dois dias nn 
cadeia, ao fim dos quais as expulsaram des-
t aVila. Meteram-nas no carro que daqui faz 
c areira para o Tamel c >m destino a Coim-
bra. O leitor deve ter percebido. Quando 
aquelas criaturas vinham reclamar com jus 
tiça e eqüidade o que de direito lhe perten 
cia, ao contrário do que devia ser atiraram-
nas; para o cárcere! 

Ilibou se da culpa o malvado. Para Êle 
não houve castigo antes muito ao contrário 
puniram-se duas pessôas inocentes. Foram 
poucas as pessôas que dêste facto tiveram 
conhecimento, porque o administrador e ou-
tro da igual jaez, trataram de encobrir o su-
cedido; mas essas poucas se exaltaram não 
só com o procedimento do sr. Filinto mas 
ainda mais com a do administrador. O sr. 
Filinto é ou foi estudante em Coimbra, e é, 
como acima digo, filho de um capitalista, o 
mais rico desta terra, Se fôsse filho de um 
desgraçado, já o caso mudava de figura: ia 
bater com os ossos à cadeia. Ora como é 
filho do sr. Morais, não. Admite-se lhe tô-
das aspartifarias sem que para êle haja uma 
lei que o puna. O sr. ministro da justiça 
que olhe para estas arbitraridades eque fa-
ça o seu juizo. O meu já está feito, agora 
só resta fazer o dele para com esse senhor, 
bem como para os criminosos que na noite 
de 27 do mês findo assassinaram ã pau ada 
ura joven nos subúrbios desta vila, por ques-
tões amorosas- Julgo que aqui andam unhas 
dos graúdos, ou pelo menos pretende-se 
convencer os médicos para que da autopsia 
feita resulte ser um ataque e nâo do feri-
mento que recebeu, Os < riminosos andam a 
campo, Vamos a Ver a justiça que lhes será 
feita.—C. 

S I N D I C A T O S 1 2 1 1 
i - Á l d a P R O V Í N C I A 

J f ã o ms r a l o ! 

Vou ali à CHAPELARIA LUZ!-

T Â N A J e por um preço baratíssi-
mo. compro um chapéu bom, boni-
to, bem acabado e duma solidês capaz 
de resistir a todos os vasos. 

C H A P E L A R I A L U Z 1 T A N A 
Rua Arco Marquês do Alegrete, 54-51 

L I S B O A 

U t ó g r a f o s do Pô r t o—Na assemblea 
geral realizada no dia 27, foi resolvido sau-
dar A Batalha pelo seu 2." aniversário, e 
a greve dos camaradas trabalhadores de 
ornais, e protestar contra o encerramento 

j os sindicatos pelas autoridades, assim co-
mo para protestar contra a tirania burguesa 
em Espanha. 

1 1 4 8 
4 0 . 0 0 0 $ Q 0 
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B i l h e t e s i n t e i r o s 

Vapor B o l a m a - -Sairá a 10 de Março psfs 
Bissau e Bolama. 

Vapor Moss âmedes—Sa i r á a 10 de Mar. 
— .•!••. .•a.—. r,-- ço para Praia 

Príncipe, S. Tomé, Cabiikl" Luanda, 
S. Vicente, Zaire, Ambriz, B. Velha, N. 

Redondo, Benguela e McssSmedco 
Vapor Moçambique—^Madeira , S. To-
—-I — . . . .i .i. — .i mé, Loanda, Lo-
bito, Mossâmedes, Cabo, L. Marques, Bei-
ra e Moçambique; e para Inhambane, B . 
Dias, Chinde, Quelimaiie, Angoche, Pôrto 
Amélia, Ibo e Tungue, com transbordo. 
Para carga, passagens e quaisquer esclaro» 

cimentos, dirigir-se aos escritórios da 

Companhia Mm\ íe i m m 
Em Lisboa—Rua do Comérc io , 8 5 

No Pôrto—Rua da Nova Al fândega, 3 4 

A ' R a p a z i a d a ! ! ! § 
As valentes e pêras! m 
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J V I U S I C A 
A festa do maestro Fão 

NACIONAL—A's 21—«Zilda*. 
CilNASIO — A's 21,iU— sA Ventoinha», 

«O Homem dos Suspensórios». 
SÀO LUIZ—A's 21—«Duquesa de Bal Ta-

barin». 
POLI fEAMA—A's El—«A Garota». 
TKINüADE—A's 21—«Thermidor». 
AVENIDA—A's 21—«Reservado para se 

nhoras». 
EDEN—A's 21—«Dia de Juiso», revista. 
APOLO - A's 21— «Burro em pé», re-

vista. 
COLISEU DOS RECREIOS - A's 21 -

Les-Pardis e todos os números dn grande 
cotnpauhía de circo. 

SALÃ.O FOZ—A's 18,30—Companhia de 
variedades. 

Variedades c flnimatógrafos.—Salões 
Oiimoia, Central, Condes, Cliiado Terrass 
Anjos, Trindade, Promotora, Portugal, Ci-
ue-Paris, Weal e Chaatecler, 

i Como se sabs^ amanhã que no Politea-
ma se efectua, cg ai o 14. • coucôrto sinfó-
nico, pela orquestra por êle dirigida, a fes 
ta do ilustre maestro Fão. O publico que 
tanto tem apreciado 03 concertos j í reali-
zados e o mérito do regente, a qaatn nunca 
regateou aplausos, far-se-hã representar 
au grand comptet, prestando-ilie assim a 
homenagem, que. quâsi nos atrevemos : 
dizer, lhe é devida, o programa é soberbo 
com obras primas dos maia notáveis com-
positores, incluindo um número de canto 
do Freyschu'5, pala sr.* D. Palmira Mene-
zes Alves, que gentil e obsequiosaraent-
toma parte na festa, 

De F2o serão executados uma abertur; 
sinfónica e a suite, em 4 tempos, Páginas 
dispersas. As restantes composições são 
nssinadas por Weber, Gluck, Granados, 
iCotcheíoff, Tschaiknwaky, Liszt e Strauss 
De Vincent d!Indy toca-se pela 1" vez em 
Portugal o preludio do 3.- asto do Fer 
oaii' 

Associação de Socorros 
Mútuos «FILANTRÓPICA LISBONENSE» 

Rua da Rosa, 188, 1.°, Dir. 
As contas da gerência do ano de 1920, 

acham-se patentes, aos sócios, durante 
15 dias, das 19 às 20 horas. Lisboa, 3 
de Março de 1921. O secretário, José 
Pinto. 
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Todos estes números foram vendidos 

em cautelas na feliz 

Tabacaria Condeixa 
R u a & r c o de B a n d e i r a , 211 

Grande palpite para a próxima loteria 

Bilhetes, meios bilhetes e cautelas de 

todos os preços. 

Sempre Sortes Grandes 

Í
Bofas de viteía branca para ho-

mens, de I . " a 20*750. .sjfc 
Botas de vitela branca de 2.a a " j p 

ÍÜ& 18»750- fSSt 
ÇgÈP Botas de atanado branco a 164750. <gP 

•
Botas pretas, 2 solas a 198750. jgjji 
Botas pretas, 2 soias a 229750. fgp 

•
Botas de caif preto, forma ame-

ricana, 1 sola, preço reclame a 
23*750. jflfc 

WÊ? Sapatos para senhora a 119500, 
, u t i 156000, 16,500. (m. 
•rçSsí Sapatos em pelica verniz para t w 

•
senhora, salto à Lnis XV, a 15»300. 

Forneced — — 

•
dos Cami ores dos empregados fífa 
ses e do n h o s d e Ferro Portugue- KW 

•
perativa S u I e Sueste e da Coo-
rio de N d o s empregados do «Diá-

•
oticias». jiHfc 

SAPATARIA S. ROQUE W 
f P Largo Trindade Coelho, 17 « P 
A h i. argo S. Roque) 

@ m ® ® m ® m m m m m 

Â BATALHA 
Pimentel. 

Vende-se em Oe i ras 
na casa do Sr. Joaquim 

A BATALHA 
Diário da manhã 

Porta-voz da organização operária 
portuguesa 

A s s i n a t u r a s 
(Pagamento adiantado) 

Em Portugal, colónias portuguesas e Espa-
nha: 5 meses, 4 iSG; 6 meses, 9$00; 1 ano, 
13Ç00. Em Lisboa: 1 mês, 1$50. Território 
da união postal: 6 meses, 10 t £ 0 ; 1 ano, 
2!*S0. 

Pedidos de assinaturas e de quaisquci 
obras da . secção de livraria da A Batalha 
e o envio de quaisquer quantias, devem ser 
feitos à Administração, bem como todas as 
reclamações. 

P u b l i c a ç õ e s 

ffíínnlmni e o n a administração de A 
Í t e c e u e m - S f c Batalha e em casados 
seus agentfs das províncias, nas agências 
Flavas, Bastos <£ Gonçalves, Rádio e 
demais agências de anúncios. Nâo se pu-
blicam comunicados e anúncios com acusa-
ções a particulares ou á Vida privada de 
qualquer pessoa, 

C o r r e s p o n d ê n c i a 
Relativa ã redacção deva ser dirigíd-i r, 

Alexandre Vieira, redactor principal c'.e A 
Batalha. Não se restituem os autógrafos 

Redacção e Administração 

C a l ç a d a d o C o m b r o , 38-A,2. 
L Í S B O A - P O R T U G A L . 

FERRAGENS E FERRAMENTAS 

| Valério, Lopes &C.UL.'| 
| iPplp fones (central) 2778 e 3478 
i l u l u gramas Ferrame 
í 
* Fer ramenta l completo para todos os ofícios 

Ferragens de todas as qualidades, chapas de f e i r o , 
9 latão, zinco, chumbo e arames diversos. 
| Carr i s , vagonetas 6 todos os pertenoes d® material 
» «Decauvillea 

f 22, fcargo de S. Juliao, 23 
" o Rua Nova do Almada, 1, 3 a 7 f 

ë m m m m m m m m \ m m m m m m m m 
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